
Sonho do ateu 
 

No dia 22 de março de 2024 as 20 horas terminei por concluir o site, com tudo aquilo que ele deve ter até o presente 

momento. Retirando desse contexto a última verificação que estou a realizar no dia 23 de março de 2024 antes de vim a público. 

Ao terminar um jovem moço que está a morar aqui em casa, amigo da minha irmã por está passando por dificuldades 

financeiras. 

Ateu convicto desde os 7 anos e hoje com 33 anos de nome Márcio. 

Mas como eu sempre estou a falar com ele sobre minhas experiências espirituais, e mesmo com os cálculos ele reluta 

em acreditar, embora sempre respeitoso. 

Então ao terminar de colocar os videos, sentir que os códigos dos videos tinha ligação com algo, só não compreendia 

ainda com o que. 

Então levantei-me da cadeira e fui tomar um copo d´água quando ele apareceu, e disse que gostaria de contar um sonho 

que teve, sonho esse que o deixou surpreso. 

Pois segundo ele, já tinha tido uma namorada a qual sonhou com ela anos antes de aparecer em sua vida, e que agora, 

com outra mulher em sua vida, mas onde jamais tinha sonhado com ela, isso é, até aquele dia.  

Então comecei a ouvi-lo. 

Disse-me que tinha tido um sonho anos antes, mas não recordava de tê-lo, até que na noite do dia 21 para o 22 teve um 

sonho no qual recordou desse primeiro de anos atrás. 

Onde estava em um lugar que do lado esquerdo era a mais tremenda escuridão, e do outro lado muita luz.  

Então foi em direção a luz, e ali havia um caminho, uma estrada repleta de areia dourada, enquanto do lado esquerdo 

havia algo como uma calçada convencional. 

Ao olhar para a calçada lhe veio a mente a seguinte frase “caminho da morte”.  

O que fez andar pela estada de areia dourada. 

Chegando lá na frente havia três homens onde acabou perguntando a eles onde pegaria um ônibus para Ceilândia, e ali 

lhe explicaram o caminho para conseguir sua condução. 

Um dos homens então falou: vamos logo, eles estão vindo! 

Ao olhar para trás, para a areia, viu inúmeras caveiras saindo, sendo que no meio delas havia uma que era a mestre de 

todas elas, em seus dedos havia anéis vinculados a uma pulseira por meio de correntes. 

Desse anel havia algo, como se sugasse toda a luz do ambiente. 

Então ali acabou o primeiro sonho, o sonho de anos atrás que acabara de relembrar.  

E a partir desse momento foi onde aconteceu o novo sonho que fez rememorar o que contei até aqui. 

O sonho prosseguiu de onde parou, ele subiu o morro, afim de encontrar o ponto de ônibus.  

No alto da colina encontrou uma casa, e não a parada, e adentrou a casa. 

Ao entrar, a sua frente havia uma sala, que a partir do portal a sala estava na mais profunda escuridão, a mesma escuridão 

do começo do primeiro sonho. 

Decidiu entrar, mas ao chegar no batente da porta, ouviu uma gargalhada. 

Ali se virou para ver que gargalhava, foi quando viu entrar na sala um homem com a mulher que acabará de separar. 

A mulher segundo ele estava lindíssima, vestida com um vestido todo vermelho, de um vermelho que nunca viu na vida.  

Usava um batom também de mesma coloração. 

O homem então o olhou enquanto dizia: Ela não lhe pertence, ela é minha! 

E então saíram da sala, e por sua vez ele também, decidido a encontrar a parada de ônibus.  

Voltou todo o caminho, e ao chegar na estrada de areia douradas, agora havia as ossadas das caveiras, espalhadas por 

todo o local. 

Seguiu viagem até chegar na área onde havia a divisão da luz e da escuridão. 

Ali havia uma mureta com uma garrafa em cima, uma garrafa de cachaça. 

Ele a viu e prosseguiu o caminho, mas decidiu voltar depois de encontrar algo. 

Pois quando chegou na casa tentava achar o celular no bolso, mas não achava, apenas tinha notas de 50 reais, muitos 

segundo ele. 

Mas ao chegar nesse ponto ao colocar a mão no bolso viu que estava com o celular, e ao senti-lo decidiu voltar para dá 

um tapa na garrafa. 

E então o fez, a garrafa por sua vez parou no ar, como se algo a segurasse, mas não via. 

E ali pegou o celular, foi quando viu a seguinte hora – 8:40 am. 

E ali acordou, e ao olhar o celular, era exatamente 8 e 40 da manhã. 

 

8:40 = 840 12 3 

 
 

 

 



Endereço dos videos  
https://drive.google.com/file/d/1DoDyBJ43zfisp8GIpoFPDF7ehVzyKCQ2/view?usp=drive_link 

https://drive.google.com/file/d/1FIlLL7Grlv7UAkILDc7DgDKKNsgzKPwq/view?usp=drive_link 

https://drive.google.com/file/d/1mwC67jlbr1E9liw3MW6XPJuIErsRFxtJ/view?usp=drive_link 

https://drive.google.com/file/d/1jqUZ01z7o9VJ0xKKreoaqO2um0MrzSkA/view?usp=drive_link 

 

1DoDyBJ43zfisp8GIpoFPDF7ehVzyKCQ2 
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1jqUZ01z7o9VJ0xKKreoaqO2um0MrzSkA 
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1 13 23 3 6 7 10 12 2 18 1 5 9 12 9 23 3 13 23 6 24 16 10 21 9 5 18 19 18 6 24 20 10 – 399 

1 10 17 21 26 0 1 26 7 15 9 22 10 0 24 11 11 18 5 15 1 17 15 2 21 13 0 13 18 26 19 11 1  – 406 

Total  

1525 

 
 

Estou eu aqui a rever todo o site, mas uma peça faltava, o que me deixava consternado. 

 

 

 

 

https://journals.eco-vector.com/1027-4898/article/view/119537 

 

Texto completo 

A diferenciação entre formas desviantes de comportamento e transtornos de 
dependência está se tornando mais complexa a cada ano devido às mudanças nas idéias 
da sociedade sobre os limites do comportamento normativo [ 1 ]. Surgem dificuldades 
específicas na avaliação da propensão dos jovens para experimentar substâncias 
psicoativas (SPA). Um caso clínico demonstrando esse fenômeno é apresentado a seguir. 
Daria D., 23 anos. Sua hereditariedade foi agravada por doenças mentais, pois seu pai e os 
dois avôs eram alcoólatras. Ela nasceu de parto vaginal durante as semanas 40-41 de uma 
gravidez normal. O índice de Apgar foi de 9 pontos. O crescimento e desenvolvimento infantil 
foram normais. Frequentou instituições pré-escolares a partir de 1 ano e meio, concluiu o 
ensino médio como aluna externa e depois frequentou o Liceu Lobachevsky da Universidade 
Federal com medalha de ouro. 

O clima familiar era tenso, pois o pai de Daria deixou a família quando ela tinha 12 
anos. Ele abusava do álcool, mas segundo a mãe de Daria, não era agressivo com eles. O 
pai não trabalhava e não era o provedor da família; Daria relatou negativamente sobre 
ele. Atualmente ela não está em contato com seu pai. Sua mãe se casou novamente. O 
padrasto de Daria também era propenso ao abuso de álcool. Daria descreveu um episódio 
em que seu padrasto embriagado a “molestou”. Ele teve amnésia por causa do episódio e 

https://drive.google.com/file/d/1DoDyBJ43zfisp8GIpoFPDF7ehVzyKCQ2/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1FIlLL7Grlv7UAkILDc7DgDKKNsgzKPwq/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1mwC67jlbr1E9liw3MW6XPJuIErsRFxtJ/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1jqUZ01z7o9VJ0xKKreoaqO2um0MrzSkA/view?usp=drive_link
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pediu perdão a ela. As relações com ele, assim como com o pai, eram ruins. Até agora, ela 
se comunica com ele formalmente, sem qualquer relação afetiva. 

Devido à situação familiar tensa, Daria procurou viver separada desde a 
adolescência. Ela realizou seu sonho aos 18 anos, quando se mudou para outra cidade e 
ingressou na faculdade de Geologia. Desde criança sonhava em ser geóloga porque 
gostava da natureza e também da oportunidade de comunicar “com adultos experientes e 
abundantes nesta especialidade”. 

Ela se casou aos 19 anos e se divorciou 3 anos depois. Ela está atualmente em um 
relacionamento. Ela notou que a relação com o marido era desigual, pois ela era indulgente 
com ele em tudo, mesmo apesar de sua irritabilidade e intemperança. 

Ela se descreve como uma pessoa descontraída. Ela sempre adora companhia 
animada, faz amizade facilmente com pessoas desconhecidas e é aberta e 
ingênua. Segundo a mãe, Daria adorava ler desde criança. Ela sempre gostou de novidades, 
sempre foi curiosa, mas confiante demais. Um dia, uma amiga comprou um telefone caro a 
crédito e ela teve que pagar o valor total sozinha desde que sua amiga foi embora. 

Daria muitas vezes tinha problemas de relacionamento com as pessoas porque 
tentava ajudar a todos e simpatizar. “Eu permito que uma pessoa mostre todos os 
traços negativos em seu relacionamento comigo. Eu assisto isso. Segundo ela, não 
permitiu que outros a manipulassem; portanto, outros muitas vezes ficavam irritados 
ou zangados com ela, pois esperavam um comportamento diferente dela. Ela não 
conseguia manter relacionamentos de longo prazo. Ela estava inclinada a mudar de 
empresa, cidade, “amigos” e profissão. Desde criança se interessou por estudar 
psicologia. Gostava de “experimentar” o relacionamento com as 
pessoas; “comunicar-se, por exemplo, simultaneamente com crianças de rua de 
gangues e com crianças de boas famílias e ginásios, para analisar e comparar seus 
comportamentos e emoções.” 

Nesse sentido, ela se considerava descomprometida e fria com as pessoas (“Posso 
demonstrar interesse sem problemas, depois fico entediada e demonstro isso 
abertamente”). Ela mantém um relacionamento próximo e de confiança com sua 
mãe. Depois que seus pais se divorciaram, uma amiga apareceu; no entanto, eles raramente 
se comunicavam. Daria diz que os rapazes costumam ser como amigas para ela, e a 
comunicação com eles era mais interessante. Apesar de se considerar uma “solitária”, o seu 
círculo de contactos era amplo e em constante mudança. Recentemente, ela teve a 
sensação de que queria ter um círculo permanente de amigos. 

Por problemas psicológicos, ela notou a ocorrência frequente de uma “sensação de 
vazio”, que trazia desconforto mental. Ela tentou preenchê-lo com “alguém e alguma 
coisa”. “Não havia compreensão suficiente nas relações com uma pessoa, era preciso 
comunicar de forma amigável com outro jovem, era mais fácil assim.” Ela tentou abafar 
sentimentos de vazio com a paixão pelo trabalho e pelos interesses dos jovens, pela leitura 
ou por ajudar outras pessoas. Ela afirma que não conseguiu implementar com sucesso a 
sua identidade no mundo material, porque “ela não consegue encontrar um ambiente que 
aceite a abertura total e a falta de limites”. 

Sua visão começou a piorar a partir da primeira série. Agora ela tem miopia (-5). Ela 
sentiu fortes dores de cabeça a partir da quinta série, que eram sazonais e pioravam 
predominantemente durante o outono. Ela fazia tratamento anual no Departamento de 
Neurologia. 

Ela nunca esteve sob supervisão de psiquiatra ou narcologista; no entanto, uma vez 
ela visitou um psicólogo “para se entender”. Ela negou alterações significativas de 
humor; ela sempre notou sua excessiva emotividade e alguma ansiedade, que desapareceu 
com a mudança de cenário. Ela afirmou que há um desejo constante de vivenciar emoções 
fortes, um desejo de “humilhação moral” porque “nesses momentos ela se sente melhor, se 
sente viva”. Ela observa sua “inconstância” (“Muitas vezes deixo tudo; mudo de 
relacionamento e de emprego porque quero algo novo”). 

A avó de Daria morreu quando ela tinha 12 anos. Ela ficou muito chateada com a 
perda e ficou vários dias sem falar. Ela relata que experimentou sensações inusitadas no 
dia do funeral; “havia uma condição estranha no apartamento, semelhante a uma 
experiência psicodélica.” “Outras pessoas estavam abafadas, eu não as vi; havia alguns 



sons incomuns na minha cabeça, um ruído, uma melodia, uma sensação como se eu 
estivesse sozinho na sala.” Após a morte da avó, ela se tornou “superativa”. Ela começou a 
participar das atividades escolares com mais energia e, embora seu humor de fundo não 
tivesse se intensificado, ela poderia estar deprimida (“uma mudança brilhante nos 
acontecimentos me fez sentir melhor”). 

Segundo Daria, ela começou a perder peso rapidamente e perdeu 14 kg em 3 meses 
(de 52 kg para 38 kg). Depois, seu peso começou a aumentar lentamente para 46 kg. “Tenho 
perdido peso desde que me lembro. Nunca estive acima do peso. Queria parecer um menino 
do quarto ano porque só brincava com meninos; Eu queria ser magro como eles.” 

Ela experimentou álcool pela primeira vez aos 11 anos. De acordo com Daria, ela 
rapidamente ficou intoxicada com alguns goles de álcool, caiu e sua “memória desligou”. Ela 
começou a consumir álcool regularmente aos 17-18 anos de idade, quando bebia até meio 
litro de vodca diariamente durante as férias de verão na companhia de seus colegas. Ela 
notou que no dia seguinte à bebida não conseguia se lembrar totalmente do que havia 
acontecido no dia anterior (“lembrou-se apenas da primeira hora que bebeu e depois houve 
um abismo”). No entanto, quando os estudos começaram após as férias, ela começou a 
beber álcool com muito menos frequência. Não ocorreu síndrome de abstinência durante o 
uso de álcool (síndrome de abstinência) e ela nunca bebia pela manhã devido a problemas 
de saúde. 

Após o divórcio (um ano antes de procurar psiquiatras), ela passou por uma 
“condição grave”. Ela sofria de um estado de incerteza e desordem em sua vida pessoal e 
no trabalho. Ela passou a usar mefedrona uma vez por semana nesse período e depois com 
maior frequência. Ela gostava das pessoas desta empresa e conversar com elas era 
prazeroso (“Era o mundo do pessoal de TI; gente extremamente interessante”). A ingestão 
conjunta de mefedrona também foi utilizada para entender como diferentes pessoas se 
comportam em estado de intoxicação. Certa vez, ela foi de cômodo em cômodo e viu como 
algumas pessoas se divertiam, enquanto outras descansavam, ou “sonhavam e algumas 
viam cenas de terror”. Ela estava convencida de que os sentimentos da experiência com a 
droga estavam ligados ao caráter de uma pessoa, e não à substância em si. Ela tem falado 
muito sobre esse assunto. Ela experimentou periodicamente LSD 1 , maconha e ecstasy 
durante o mesmo período. Ela voltou a beber álcool pela manhã para “aliviar o fenômeno da 
abstinência das drogas”. 

Ao analisar seus sentimentos e experiências decorrentes do uso de diferentes 
drogas, concluiu as diferenças em suas reações. Ela acreditava que ao usar a mefedrona 
havia um sentimento de união com o mundo, ela gostava de observar as pessoas em estado 
de embriaguez na companhia. Ela gostou do estado de liberdade durante o período de 
intoxicação e do desaparecimento do medo de expressar sua opinião em público (“A 
mefedrona me ajudou a me abrir”). Ela não sentiu aumento da excitação sexual no momento 
da ingestão, embora tivesse ouvido falar que isso era possível. Todas as manhãs, após o 
uso noturno e noturno, ela tinha dificuldade em suportar a narcotização e acreditava que 
precisava praticar atividade física para aliviar sua condição. 

Ela observa que se tornou “associal” enquanto usava maconha (ela não fumou mais 
do que 10 vezes no total). “Parecia que ela não entendia absolutamente nada.” No momento 
da embriaguez, havia uma sensação de alerta (“As pessoas pareciam querer fazer algo ruim 
porque eu lhes parecia estranho”). Muitas vezes ela se fechava em uma sala e enviava 
mensagens para si mesma em mensagens instantâneas para “manter um diário consigo 
mesma”. Certa vez, embriagada, ela experimentou sensações inusitadas, “visões” (“Eu 
apareci diante de mim, meu eu físico, mas com uma cara maligna”). A sensação de alteração 
ocorreu com pequenas doses da droga. 

Ela usa LSD intermitentemente desde os 19 anos. “Foi bom conversar sobre LSD, 
me desconectar do mundo, voar em fantasias.” Ela o usava na maior parte do tempo com o 
marido. Várias vezes em estado de abstinência, ela sentiu que “não entendia nada, estava 
perdida no que estava acontecendo, as outras pessoas pareciam estranhas, as coisas ao 
redor eram desconhecidas e havia a sensação de que ela não estava em seu apartamento”. 
Depois de interromper a ingestão, voltaram a ocorrer problemas de alimentação, apareceu 
paralisia do sono, ela ficou irritada, “começou a gaguejar” (“Eu não conseguia pensar 
normalmente, meus pensamentos não faziam sentido, então não me comunicava muito com 



as pessoas, eles não me entenderam e eu fiquei com raiva de mim mesmo”). Seu apetite 
estava reduzido, mas havia crises de alimentação excessiva com vontade de ingerir grandes 
quantidades de alimentos com alto teor calórico. Depois disso, ela se sentiu fraca, sua fala 
tornou-se “incomum”, sua velocidade de pensamento diminuiu e ela ficou com raiva de si 
mesma, o que ocasionalmente causava vômito e ela adormecia. Não houve ganho de peso 
significativo, mas seu peso aumentou de forma consistente. 

O uso ativo de drogas continuou por 1 ano, após o qual ela parou de usar SPAs 
ilegais e não as usou por um ano. No entanto, ela relatou que “para aumentar a 
concentração” ela ocasionalmente usava “agárico de mosca seco legalmente permitido em 
cápsulas”. Ela comprou em sites oficiais na internet. Ela estudou cuidadosamente os efeitos 
da chamada “microdosagem de agárico-mosca”, que é o uso de doses ultrabaixas de uma 
substância. Ela estava convencida de sua inocuidade e, em certo sentido, dos benefícios 
para a saúde mental, em particular, para estimular a atividade intelectual. 

Atualmente, Daria está desempregada e em busca de emprego. Ela mudou de 
profissão frequentemente durante sua carreira. Enquanto estudava no liceu, trabalhou como 
bartender e, durante seus estudos na universidade, ocupou o cargo de pesquisadora júnior 
no Instituto de Pesquisa de Química Orgânica e Física por 1 ano. Foi assistente do vice-
diretor de relações estudantis da Universidade Federal, onde trabalhou por 3 meses. Depois 
de se formar na universidade, trabalhou por um ano como assistente do tecnólogo-chefe de 
uma refinaria de petróleo como parte de um estágio. Depois de se casar e se mudar com o 
marido para outra cidade, ela conseguiu um emprego de meio período como bartender e, 
após o divórcio e voltando para sua cidade natal, trabalhou como analista de negócios por 
quase um ano e meio, mas desistiu por “ideologia”. razões, uma vez que a ética corporativa 
da organização não aceitava abertura ou falta de limites na comunicação com parceiros e 
concorrentes.” 

Estado mental. Daria recorreu a psiquiatras seguindo o conselho de uma amiga para 
saber se os medicamentos que ela tomou haviam mudado sua saúde. Ela não se 
considerava doente mental ou narcologicamente. Ela não apresentava queixas 
ativas. Quando questionada, ela esclareceu que experimentava periodicamente “apatia, 
diminuição da energia, alterações de humor e irritabilidade ocasional, sensação de medo e 
ansiedade e problemas nutricionais. A apatia ocorria quando algo monótono persistia em 
seus pensamentos, como se ela tivesse decepcionado a todos ou fosse culpada de alguma 
coisa, ou machucasse alguém.” Ao mesmo tempo, em uma conversa, ela é ativa, alegre, 
brincalhona, divertida e interessada em falar sobre si mesma com a maior precisão 
possível. Ela não se sente constrangida ou envergonhada ao discutir seu uso de drogas. Ao 
mesmo tempo, ela não sente arrependimento e até ostenta as experiências. Ela tinha 
vontade de impressionar o médico e falar sobre o uso de agáricos contra mosca e 
microdosagem. 

Ela tendia a analisar seu comportamento, bem como seus traços psicológicos e de 
caráter. Ela estava interessada em passar por um exame psiquiátrico completo e 
estabelecer se ela tinha uma patologia mental ou medicamentosa. Seu pensamento era 
consistente, em ritmo normal e sem sinais de mudanças qualitativas ou quantitativas. A 
atenção era suficiente, a memória não estava reduzida e a capacidade mental era 
elevada. Não havia sinais de dependência de drogas. 

Consulta de neurologista. Discirculação cerebral condicionada 
vertebrogenicamente, na forma de cefalgia vascular. 

Ressonância magnética (RM) em 2014: a RM indicou expansão local da cavidade 
subaracnóidea; nenhum dado sobre alterações patológicas na substância cerebral foi 
obtido. Ressonância magnética em 2018: não foram detectados sinais de alteração 
patológica no cérebro. 

Eletroencefalografia (EEG) em 2021. O ritmo alfa estava desorganizado, de formato 
pontiagudo, com flutuações acentuadas separadas. Foi registrado em todos os segmentos 
com predomínio na região parieto-occipital, na frequência de 10–11 Hz e amplitude de 130 
μV. Nas séries rítmicas principais, foram registrados grupos de oscilações pontiagudas da 
mesma faixa de frequência, espalhando-se para as seções ântero-centrais, bem como 
oscilações alfa agudas individuais com amplitudes não superiores ao fundo. As diferenças 
zonais foram preservadas. A atividade beta não foi aumentada e foi de baixa amplitude, com 



uma frequência de cerca de 16–25 Hz. A atividade beta foi registrada difusamente, com 
predominância nas derivações ântero-centrais. A atividade das ondas lentas foi registrada 
difusamente na forma de flutuações de baixa amplitude na faixa teta. Foi registada 
actividade bilateralmente síncrona, nomeadamente grupos pontiagudos bilateralmente 
síncronos de ondas alfa, com amplitudes não superiores ao fundo. A reação à abertura e 
fechamento dos olhos foi enfraquecida. A resposta à fotoestimulação rítmica (3–24 Hz) foi 
uma assimilação do ritmo oscilante em uma ampla faixa de frequência. A resposta à 
hiperventilação (3 min) revelou atividade sincrônica bilateral um pouco melhorada em termos 
de índice. Conclusão. Pequenas alterações difusas na atividade bioelétrica foram 
observadas no EEG, bem como alterações funcionais moderadas na atividade bioelétrica 
da gênese diencefálica. Não foram detectados sinais epileptiformes típicos ou atividade focal 
de ondas lentas. 

Exame psicológico (Mini-mult; Fig. 1). 
  

 
Figura 1. Resultados do exame utilizando o teste Mini-mult. 

  
Segundo a pesquisa, foram revelados Picos nas escalas 9 e 3, sugerindo 

características pessoais como vigor, alegria, tendência à mudança e contato com as 
pessoas. Geralmente, pessoas com pontuação alta na escala 9 do MMPI 2 são 
caracterizadas como superficiais e instáveis. Essas pessoas são descuidadas e 
superestimam suas capacidades. Além disso, um perfil de personalidade com pontuação 
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alta na escala 3 sugere o desejo de parecer maior, mais significativo do que realmente é, 
um desejo de chamar a atenção para si. 

DISCUSSÃO 

O caso de Daria D. não é único devido à prevalência da experimentação de drogas 
e de estilos de vida despreocupados e arriscados entre os jovens. A grande maioria desses 
casos não está no campo de visão dos psiquiatras e narcologistas, e o comportamento 
dessas pessoas na idade adulta torna-se ordenado e adaptativo. Se essas pessoas 
visitarem um psiquiatra ou narcologista, serão diagnosticadas com uso de drogas com 
consequências prejudiciais (prejudiciais) [F1x.1 de acordo com a Classificação Internacional 
de Doenças, 10ª revisão (CID-10)] [ 2 ] e possivelmente um transtorno de personalidade ( 
F6). 

De acordo com as diretrizes clínicas aprovadas pelo Ministério da Saúde da 
Federação Russa, o uso nocivo de SPAs é um padrão de uso de SPAs que prejudica a 
saúde. Os danos podem ser físicos (por exemplo, hepatite como resultado da 
autoadministração de drogas injetáveis) ou mentais (por exemplo, transtorno depressivo 
secundário após alcoolismo grave) [ 3 ]. 

As diretrizes clínicas esclareceram que os seguintes critérios diagnósticos para o 
uso nocivo de SPAs devem ser considerados para o diagnóstico: 
1) O uso de SPA causou (ou agravou significativamente) danos à saúde física ou mental do 
paciente, incluindo julgamento prejudicado ou comportamento disfuncional; 
2) O uso de SPA leva à incapacidade ou tem efeitos adversos nas relações interpessoais; 
3) A causa do dano deve ser o uso de PAS; 
4) A natureza do uso de uma PAS persistiu por pelo menos 1 mês ou foi repetida 
periodicamente por 12 meses. 

Deve-se atentar para a discrepância entre os principais critérios diagnósticos para 
uso com consequências prejudiciais e os comentários dos desenvolvedores. 

O uso de drogas de Daria D. não causou nenhum dano físico ou mental à sua 
saúde. Os conceitos de “julgamento prejudicado, comportamento disfuncional e 
consequências adversas para as relações interpessoais” são indistintos e altamente 
subjetivos. Os exames clínicos e psicopatológicos não indicaram nenhum dos critérios 
listados em Daria. Além disso, a CID-10 [ 4 ] afirma explicitamente que os fenómenos 
listados devem ser considerados no diagnóstico apenas se “resultarem em 
incapacidade”. Além disso, a CID-10 observa que o uso de SPA leva a consequências 
socialmente negativas, causa desaprovação de outra pessoa ou da sociedade como um 
todo, ou prisão ou divórcio ainda não é prova deste diagnóstico. 

Conforme o exame mostrou, Daria D. não apresentava sinais de síndrome de 
dependência (F1x.2). Isso também sugeriu que ela não tinha nenhuma patologia 
medicamentosa (viciante), apesar de anos de uso de LSD, mefedrona e ecstasy, bem como 
do uso contínuo de agárico de mosca seco microdosado. 

Foi estabelecido durante o exame clínico que tal abordagem é legal, popular e reflete 
a visão de mundo de um grande número de jovens [ 5 ]. Do ponto de vista deles, o uso de 
cogumelos secos em dose não superior a alguns gramas é útil para estimular a atividade e 
aliviar a depressão. Os dados científicos modernos não apoiam esta conclusão [ 6 , 7 ]. 
Durante o exame de Daria D., foi levantada a questão sobre a admissibilidade de 
diagnosticá-la com “transtorno de personalidade mista”, porém, ela não apresentou sinais 
claros de desadaptação social ou de autoatualização prejudicada, necessários para um 
diagnóstico correto. 

Assim, apesar de a sociedade poder considerar o comportamento de Daria D. 
ultrajante e arriscado, não pareceu razoável estabelecer-lhe qualquer diagnóstico 
psiquiátrico ou aditivo. O monitoramento adicional pode ajudar a rastrear a dinâmica do 
estado mental de Daria e avaliar a exatidão da solução diagnóstica. 
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Data  

12 de dezembro de 840 

 
Lua urano Lúcifer “sonho”- sol marte saturno Lilith “vídeos” 

23 5 20 7 – 21 13 26 20 26 = 161 - 8 justiça 
1DoDyBJ43zfisp8GIpoFPDF7ehVzyKCQ2 
1FIlLL7Grlv7UAkILDc7DgDKKNsgzKPwq 
1mwC67jlbr1E9liw3MW6XPJuIErsRFxtJ 

1jqUZ01z7o9VJ0xKKreoaqO2um0MrzSkA 

 
Vertebra da árvore da vida 
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1 2 4 5 9 4 6 7 2 8 8 6 2 9 6 8 3 8 7 5 4 7 3 5 1 6 7 5 3 3 6 = 336 

Uso sistemático de LSD, mefedron e amanita muscaria sem 
sinais de patologia mental e viciante. O caso de Daria D. 
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Verbebra da árvore da vida 
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O cogumelo amanista muscaria  
Caminho da morte 
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Inserindo asteroide Buda 

 
Data  

12 de dezembro de 840 

 
Buda 

26 YHWH 

 
Saturno – 26 YHWH 

RA/Dec – Az/Alt 
24 15 21.6 - 10 50 23.4 

 
Vertebra da árvore da vida 

2 7 3 5 6 7 - 30 

6+8=14=5 
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Confirmação da energia no dia 23 de março de 2024 

Horário meio dia 
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Maitreya 

 
Vertebra da árvore da vida 
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Caminho da morte 

Hoje é o dia que completam 4 anos que meu pai foi enterrado. 

Desencarnou no dia 22 de março de 2020. 

Era um homem extremamente católico, embora ajudasse por exemplo o pessoal no domingo dos trabalhos 

do posto Anália Franco, um ponto do pessoal kardecista voltado ao auxilio dos necessitados. 

Amava por demais conversar com meu preto velho, dentre outros. 

E hoje dia 23 de março me lembraram, minha irmã me lembrou, do desencarne e dia de seu enterro. Pois 

hoje o clima tempestuoso e nublado era exatamente como estava aquele dia. 

E digo, eu nunca vi um homem mais fervoroso do que meu pai. 

Um dia contarei a história dele, desse homem que embora tenha tido seus erros no pretérito como marido, 

mas com pai para dizer a verdade, foi o melhor pai do mundo! 

 

 
https://www.youtube.com/watch?v=_U0ESYrrIWI 

U0ESYrrIWI 
21 15 5 19 25 18 18 9 23 9 – 162  

 
Sol mercúrio vênus Lúcifer Buda  

 
(41 x 60) + 57 = 2517 15 6 - 666 

25 17 17 9 1 - 69 15 6 – 666 

 
Vênus 18 – 9  

PASSARELA DA MORTE EM APARECIDA, SP, cadê 
MARIA, os anjos, os santos? Onde está a mentira? 

 

6+6= 12 = 3 
 

PASSARELA DA MORTE EM APARECIDA, SP, 
cadê MARIA, os anjos, os santos? Onde 

está a mentira? 
22° 50’ 54” – 45° 13 54” 

4 
 

4+3 = 7 

 

 
18 – 9  

Vênus retrogradando, logo o valor está decaindo. 

Para demonstrar essa energia de morte 

https://www.youtube.com/watch?v=_U0ESYrrIWI


 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



PASSARELA DA MORTE EM APARECIDA, SP, cadê MARIA, os anjos, os 

santos? Onde está a mentira? 

  
Sol mercúrio vênus Lúcifer Buda Videos – Lua Maria 

25 18 16 10 1 – 3 25 = 98 17 8 justiça  

 
Saturno - 4 

 
74 – Lúcifer – 11 – 2 

2 

2+8=10=1 
 

Onde está a mentira? 
22° 50’ 54” – 45° 13 54” 
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1+2 = 3 

 

 
13 morte – 4  

 

 
Saturno – 81 – 9  

PASSARELA DA MORTE EM APARECIDA, SP, cadê MARIA, os 
anjos, os santos? Onde está a mentira? 22° 50’ 54” – 45° 13 

54” 
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22° 50’ 54” – 45° 13 54” 
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Saturno + ouroboros  

4 77 = 81 – 9  

 



 

Onde está a mentira? 

38 45 1 80 

22° 50’ 54” – 45° 13 54” 

38 45 1 80 22 50 54 45 13 54 – 402 15 6 – 666 
 

 

PASSARELA DA MORTE EM APARECIDA, SP, cadê MARIA, os anjos, os santos? Onde está a mentira? 
PDMEASCMOOS OEAM 
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O cursor sobre “Passarela da fé” 
Passarela da fé 

16 1 19 19 1 18 5 12 1 4 1 6 5 – 108 Olho de Deus 
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22 50 51 - 45 13 53 
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PASSARELA DA MORTE EM 
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Assinado  

Maria 

 

 

 
Netuno – 12 – 3  

PASSARELA DA MORTE EM APARECIDA, SP, cadê MARIA, 
os anjos, os santos? Onde está a mentira? 

 

47=11=2 
 

PASSARELA DA MORTE EM 
APARECIDA, SP, cadê MARIA, os anjos, 

os santos? Onde está a mentira? 
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Falso profeta e o dragão  
 

O falso profeta e o dragão  

15 53 81 5 15 46 = 215 8 justiça 
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4 77 = 81 – 9  
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Próximo 

267 15 6 – 666 

Petrus romanus  

16 5 20 18 21 19 – 18 15 13 1 14 21 19  
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A amizade  
Assinado Lúcifer 

 

 

 
Urano – 5 5 – 10 - 1 

Vogal consoante 55 
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O amistoso 
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6+7 = 67 A amizade  

 

 
73 – 1   

 
 

Meu amor nunca morrerá  
MANM – 13 1 14 13 – 41 = 7 de setembro de 7981 

MANM – URAA = 13 1 14 13 – 21 18 1 1 = 4 1 5 4 3 9 1 1 = 28 Buda 

 
Urano – 5 5 – 10 - 1 

Vogal consoante 77 Hathor Lilith 
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Pedro o Romano 
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Luminus 

 
Hathor Lilith 

 


